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A organização do livro

Para começar
Nosso planeta atualmente é habitado por 

milhões de espécies. Que semelhanças existem 
entre elas? Que critérios você utiliza para dis-
tinguir um ser vivo de outro, não vivo? O que é 
vida afinal?

Os cientistas acreditam que a vida tenha sur-
gido na Terra há bilhões de anos. Que condições 
existiam naquela época? Será que a vida ainda 
pode ser criada nos dias atuais?
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Nesta unidade

1Introdução 
à Biologia
Ramo da ciência que 
estuda a vida e todos 
os seres vivos da Terra

A`origem`da`vida3

Os seres vivos apresentam os mais variados formatos 
e modos de vida. A fotografia mostra uma espécie de 
ouriço (centro) encontrada na Indonésia.
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Neste capítulo

1
Áreas da `

Biologia.

Características `

dos seres vivos.

Níveis de `

organização 
biológica.

A Biologia como `

ciência.

O que é Biologia?
Biologia (do grego, bios, “vida”, e logos, 

“estudo”) é o ramo da ciência que estuda a 
vida e todos os seres vivos da Terra. A Biolo-
gia estuda as características, o comportamen-
to e a origem dos organismos, assim como as 
interações que estes estabelecem uns com os 
outros e com o próprio meio ambiente.

Recentemente, diversos pesquisadores 
têm buscado entender como as ações hu-
manas interferem no planeta. A destruição 
de ambientes naturais, a poluição da água e 
a emissão de gases que aumentam o efeito 
estufa são exemplos da interferência huma-
na em diversos ambientes.

>
  Pesquisadora estudando amostras de corais no Oceano Índico. O resultado 
dessa e de outras pesquisas ajuda a compreender como o aumento da 
temperatura global afeta os seres vivos.

Páginas de abertura  

Apresentação dos conteúdos  

Abertura de capítulo 
O texto relaciona o 
contexto da imagem com 
o assunto do capítulo.

Nestas páginas são 
apresentados os conteúdos.

Abertura da unidade 
Imagem informativa 
relacionada ao tema da 
unidade.
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1. Qual é a composição química da membrana plasmática? 

2. Descreva, resumidamente, a estrutura da membrana de acordo com o modelo de mosaico fluido. 

3. Como se explica o fato de as membranas de células diferentes apresentarem propriedades diferentes, 
embora tenham a mesma composição básica? 

4. A que se devem a fluidez e a flexibilidade da membrana plasmática? 

>  Esquema 
representando a 
interação entre 
os receptores 
da membrana 
e as moléculas 
mensageiras. 
Cores-fantasia.

Funções da membrana   
plasmática
A membrana celular desempenha diversas 

funções, dentre as quais se destacam o reco-
nhecimento e o transporte de substâncias.

Reconhecimento de substâncias
Na membrana plasmática existem pro-

teínas receptoras que reconhecem a pre-
sença de determinadas substâncias no 
meio extracelular. Essas substâncias, cha-
madas mensageiras ou ligantes, atuam 
como estímulo, ou seja, como um sinal ao 
qual a célula responde, modificando seu 
funcionamento. 

Existem muitos tipos de receptores na 
membrana. Cada um deles interage com 
ligantes diferentes, como um  mecanismo 
chave -fechadura. Assim, uma molécula 
mensageira só poderá interagir com uma 
célula que possua, em sua membrana, os re-
ceptores correspondentes. Por exemplo, um 
hormônio que estimula a glândula tireoide 
não se liga às células do ovário, uma vez que 
estas não apresentam receptores para ele.

`Questões de revisão

Transporte de substâncias 
A célula troca substâncias com o meio 

continuamente. Substâncias fundamentais 
para a sobrevivência da célula, como gás 
oxigênio, aminoácidos e glicose, devem pas-
sar do meio externo para o interior celular. 
Da mesma maneira, a célula produz subs-
tâncias que devem ser eliminadas, como o 
gás carbônico, por exemplo. 

Diabetes tipo II
O diabetes é um distúrbio causado pela incapacida-

de do organismo de produzir ou utilizar insulina. Essa 
substância, produzida pelo pâncreas, auxilia a entrada 
de glicose nas células, como mostrado na figura ao lado. 
Por isso, na falta de insulina, a quantidade de glicose no 
sangue aumenta, o que pode provocar problemas visuais, 
circulatórios, cardíacos, renais, entre outros. Sem trata-
mento adequado, o diabetes pode levar à morte.

Existem dois tipos de diabetes: o tipo I e o tipo II. No 
diabetes tipo I, o nível de insulina no sangue é baixo por-
que o sistema imunológico destrói as células do pâncreas 
que a produzem. Causada por fatores genéticos, é mais 
comum em pessoas com menos de 20 anos. No diabetes 
tipo II, a quantidade de insulina no sangue é normal, mas 
a glicose não é absorvida. Isso acontece porque as célu-
las do corpo apresentam menos receptores de insulina 
na membrana plasmática. O diabetes tipo II é mais fre-

quente em pessoas sedentárias, com hábitos alimentares 
incorretos e de mais de 35 anos. Manter o peso adequa-
do, praticar atividades físicas regularmente, não fumar e 
controlar a pressão arterial são medidas de prevenção. 

Atualmente não se conhece nenhum modo de evitar 
o diabetes tipo I.

Biologia no cotidiano

Lipídios da membrana
De acordo com o modelo do mosaico flui-

do, a membrana plasmática é formada por 
duas camadas de moléculas de fosfolipídios. 
As camadas estão organizadas de modo que 
moléculas de fosfolipídios mantenham suas 
caudas apolares (hidrofóbicas) em contato, 
como mostrado nas figuras à esquerda.

Ao mesmo tempo, as extremidades pola-
res (hidrofílicas) ficam em contato com o ci-
toplasma e o meio extracelular, ambos con-
tendo grande quantidade de água.

As moléculas de fosfolipídios movem-
-se livremente, porém sem perder o con-
tato umas com as outras. Isso confere à 
membrana propriedades como elasticida-
de, flexibilidade e regeneração. 

Proteínas da membrana 
O modelo de Singer e Nicholson sugere 

que as moléculas de proteína estão inseridas 
na bicamada lipídica. As proteínas podem 
deslocar-se horizontalmente ao longo dessa 
superfície ou, ainda, da face interna para a 
externa e vice-versa. 

De acordo com a posição em relação à ca-
mada lipídica, as proteínas podem ser clas-
sificadas em dois grupos.

Proteínas transmembrana:`  atravessam a 
bicamada lipídica de lado a lado.
Proteínas periféricas:`  não atravessam a 
bicamada lipídica. As moléculas dessas 
proteínas despontam apenas de um dos 
lados, interno ou externo, da membrana 
plasmática. 
A grande variedade de proteínas pre-

sentes na membrana confere características 
próprias a cada tipo de célula.

> Representação da 
bicamada lipídica. 
O detalhe mostra 
uma molécula de 
fosfolipídio. Cores-
-fantasia.

proteína`transmembrana

proteína`periférica

>  Representação da localização das proteínas na 
membrana plasmática. Cores-fantasia.

> A transfusão de sangue deve ser realizada entre 
tipos de sangue compatíveis. A doação de sangue 
ajuda a salvar vidas.

extremidade`
polar

cauda`
apolar

Carboidratos da membrana
Desde meados do século XX sabia-se que 

certas células, quando separadas, voltavam 
a unir-se em um novo agregado. Observa-
ções também demonstraram a capacidade 
de reconhecimento mútuo das células. Por 
exemplo, o espermatozoide, em geral, liga-
-se apenas a óvulos de sua própria espécie e 
não é capaz de ligar-se aos de espécies dife-
rentes. Algumas bactérias reconhecem e ata-
cam órgãos específicos.

Os carboidratos associados aos lipídios 
(glicolipídios) e às proteínas (glicoproteí-
nas) da membrana plasmática são essen-
ciais para o reconhecimento célula-célu-
la. A composição, quantidade e disposição 
dessas moléculas varia de acordo com o 
tipo de célula e representa uma espécie de 
“impressão digital” celular. Isso possibili-
ta que células que não pertencem ao orga-
nismo sejam reconhecidas e rejeitadas pelo 
sistema imune. A rejeição pode ocorrer, por 
exemplo, em transplantes de órgãos e trans-
fusões entre tipos não compatíveis de san-
gue. Os tipos sanguíneos (A, B, AB e O) são 
definidos de acordo com os tipos de glico-
lipídios e glicoproteínas presentes na mem-
brana celular das hemácias, células verme-
lhas do sangue.

O reconhecimento celular também per-
mite que células de um mesmo organismo 
se identifiquem, como acontece, por exem-
plo, entre neurônios (células do sistema ner-
voso), que se associam formando redes. 

meio`intracelularmeio`extracelular

substância`
mensageira`
ou`ligante

membrana`plasmática

proteína`
receptora

resposta`
celular

transportador`
de`glicose

receptor`de`
insulina

membrana`
plasmática

insulina

glicose

quando`se`liga`a`seu`receptor`na`
membrana`plasmática,`a`insulina`estimula`
a`ação`dos`transportadores`de`glicose

mensageiro
intracelular

(inativo)

mensageiro
intracelular

(ativo)
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Ciência, tecnologia e sociedade
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A responsabilidade social dos cientistas
A história social da ciência testemunha a contribui-

ção do desenvolvimento científico para o progresso e 
bem-estar da humanidade. Inúmeras descobertas con-
duziram a importantes avanços tecnológicos. Parado-
xalmente, em alguns momentos da história universal 
recente, o uso do conhecimento científico e tecnológico 
foi responsável por grandes desastres e tragédias para a 
humanidade, entre os quais se destaca o lançamento de 
bombas atômicas em Hiroshima e Nagasaki, em 1945.

Para o sociólogo Sérgio Adorno, coordenador da Cáte-
dra Unesco de Educação para a Paz, Direitos Humanos, 
Democracia e Tolerância, há várias questões a considerar 
sobre as consequências sociais do desenvolvimento cientí-
fico e tecnológico: a aplicação da ciência para fins militares; 
o impacto do avanço tecnocientífico no meio ambiente; a 
distribuição dos benefícios resultantes do progresso tec-
nocientífico; e a difusão da ciência como problema da 
educação para a paz, direitos humanos e tolerância.

[...]
O século XX assistiu a um crescimento da violência 

em escala jamais vista anteriormente, com duas guerras 
mundiais na primeira metade do século e uma Guerra 

Fria na segunda metade com conflitos localizados, mas 
nem por isso menos violentos. Adorno lembra que a 
produção de armas químicas e biológicas, bem como 
de artefatos nucleares para fins bélicos, tem ocupado 
permanentemente parcela considerável da comunida-
de científica internacional: “A ideia positivista de que 
o desenvolvimento científico e tecnológico atua sempre 
no sentido de uma solução benéfica para a humanidade 
tem sido contestada pelos fatos”.

Novos problemas vêm aflorando graças ao grande 
avanço nas ciências biológicas nas últimas décadas. As 
mesmas técnicas destinadas a promover a cura e a pre-
venção de enfermidades e a produção abundante de ali-
mentos poderiam ser utilizadas para grandes prejuízos à 
humanidade. Adorno considera que as discussões bioé-
ticas concentram-se sobretudo nas áreas de organismos 
geneticamente modificados (OGM), da biosseguran-
ça (com problemática do bioterrorismo e enfermidades 
emergentes, como a gripe aviária) e no uso de células-
-tronco embrionárias para fins terapêuticos.

Disponível em: <http://www.iea.usp.br/iea/cienciaesociedade.html>.
Acesso em: 3 out. 2008.

No texto se afirma que “A história social da ciência testemunha a contribuição do desenvolvimento científico  
para o progresso e bem-estar da humanidade.”. Cite exemplos de descobertas científicas que melhoraram o 
bem-estar ou a expectativa de vida de grande parte da população mundial. 

Na sua opinião, quem é responsável pelas consequências advindas do uso de descobertas científicas: o  
pesquisador, o governo ou a sociedade? Discuta com seus colegas. 

Para discutir

Cientista segurando gráfico 
da concentração de CO

2
 

na atmosfera. Descobertas 
científicas podem mudar 
o modo como conduzimos 
nossas vidas.
> 

Rede de conceitos
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Questões
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BIOLOGIA

composição
química

reprodução`e
hereditariedade

 1. As letras A, B e C representam ramos da Biologia ilustrados pelas fotografias acima. Qual é o nome 
desses ramos? 

 2. Qual é provavelmente o conceito representado pelo campo hachurado? 

 3. Quais níveis de organização são representados pelas ilustrações que aparecem no esquema?

Vestibular e Enem

74

ATENÇÃO: as`questões`de`vestibular`
e`Enem`foram`transcritas`das`provas`

originais`e`não`foram`alteradas.`

75

III. O experimento em que Redi usou carne em fras-
cos cobertos com gaze e frascos descobertos, 
para testar a possibilidade do surgimento de 
moscas a partir do alimento em putrefação, veio 
reforçar a abiogênese.

IV. O experimento de Pasteur, envolvendo caldo 
nutritivo fervido em um tubo de gargalo com 
curvas (pescoço de cisne) e entrada de ar, invali-
dou os argumentos da abiogênese.

Estão corretos os itens:
a) I, II e IV. d) I e II apenas.
b) I, III e IV. e) III e IV apenas.
c) II, III e IV. 

Questão dissertativa

(Unicamp-SP) A hipótese mais aceita para expli-7. 
car a origem da vida sobre a Terra propõe que os 
primeiros seres vivos eram heterótrofos.
a) Que condições teriam permitido que um hete-

rótrofo sobrevivesse na Terra primitiva? 
b) Que condições ambientais teriam favorecido o 

aparecimento posterior dos autótrofos? 
c) Além das condições ambientais, qual o outro 

argumento para não se aceitar que o primeiro 
ser vivo tenha sido autótrofo? 

b) o colesterol participa da composição química 
das membranas das células animais e é precur-
sor dos hormônios sexuais masculino (testoste-
rona) e feminino (estrógeno).

c) o colesterol é encontrado em alimentos tanto 
de origem animal como vegetal (por ex.: man-
teigas, margarinas, óleos de soja, milho, etc.) 
uma vez que é derivado do metabolismo dos 
glicerídios.

d) nas células vegetais, o excesso de colesterol di-
minui a eficiência dos processos de transpiração 
celular e da fotossíntese. 

(Cefet-PB) A teoria da abiogênese, válida por al-6. 
guns séculos, refere-se ao mecanismo de origem 
dos seres vivos, e teve como adeptos, entre outros 
pensadores, o filósofo Aristóteles e o cientista Isaac 
Newton. Considere as seguintes afirmativas relacio-
nadas com essa teoria.

I.  O avanço do conhecimento científico e testes 
experimentais bem fundamentados fornece-
ram evidências da insustentabilidade da abio-
gênese.

II.  Sob o ponto de vista da abiogênese, a vida pode-
ria surgir espontaneamente da matéria bruta, ori-
ginando, inclusive, seres complexos, como ratos.

Testes

(Unesp) A sequência indica os crescentes níveis de 3. 
organização biológica:

células – I – II – III – população – IV – V – biosfera

Os níveis I, III e IV correspondem, respectivamente, a

a) órgão, organismo e comunidade.

b) tecido, organismo e comunidade.

c) órgão, tecido e ecossistema.

d) tecido, órgão e bioma.

e) tecido, comunidade e ecossistema.

(Fuvest-SP) Os carboidratos, os lipídios e as proteínas 4. 
constituem material estrutural e de reserva dos se-
res vivos. Qual desses componentes orgânicos é mais 
abundante no corpo de uma planta e de um animal?

a) Lipídios em plantas e animais.  

b) Proteínas em plantas e animais.  

c) Carboidratos em plantas e animais.

d) Carboidratos nas plantas e proteínas nos animais.

e) Proteínas nas plantas e lipídios nos animais.

(UFU-MG) O colesterol é um esteroide, que cons-5. 
titui um dos principais grupos de lipídios. Com re-
lação a esse tipo particular de lipídio, é correto 
afirmar que:

a) na espécie humana, o excesso de colesterol au-
menta a eficiência da passagem do sangue no 
interior dos vasos sanguíneos, acarretando a ar-
teriosclerose.

Aprenda a resolver

(PUC-RS) No dia 7 de março de 2003, o Portal Ter-1. 
ra divulgou na internet a notícia de que imagens 
de satélite analisadas pela Nasa comprovam ter 
ocorrido o impacto de um asteroide ou cometa na 
América do Norte no final do período Cretáceo, 
o qual teria sido o responsável pela extinção de 
75% dos seres vivos de nosso planeta, incluindo 
os dinossauros. No entanto não se sabe como o 
impacto causou essa extinção em massa. Várias 
hipóteses têm sido propostas. Uma delas sugere 
que a colisão teria causado a dispersão de grande 
quantidade de sedimentos na atmosfera, afetan-
do inicialmente os seres (...) por meio do compro-
metimento do processo de (...): 
a) autotróficos; decomposição.
b) autotróficos; fotossíntese.
c) autotróficos; respiração.
d) heterotróficos; fotossíntese.
e) heterotróficos; respiração.

Resolução

O assunto da questão é a teoria do impacto, que 
propõe a colisão de um gigantesco meteorito com 
a Terra, mais precisamente na região onde se si-
tua hoje o golfo do México (península de Yucatán). 
Com esse impacto, uma grande quantidade de ma-
terial particulado teria sido suspensa na atmosfera, 
bloqueando a entrada da luz solar, imprescindível 
para a fotossíntese. Assim os seres que dependem 
diretamente da luz, como os autótrofos, ficariam 
impossibilitados de obter energia e repassá-la aos 
demais heterótrofos. A única alternativa correta 
é a b.

(Unicamp-SP) Uma das hipóteses mais aceitas 2. 
para explicar a origem das mitocôndrias sugere 
que essas organelas se originaram de bactérias 
aeróbicas primitivas, que estabeleceram relações 
de simbiose com uma célula eucarionte anaeróbi-
ca primitiva.
a) Dê uma característica comum a bactérias e mi-

tocôndrias que apoia a hipótese citada.
b) Qual seria a vantagem dessa simbiose para a 

bactéria? E para a célula hospedeira?
c) Que outra organela é considerada também de 

origem simbiótica?

Resolução

O enunciado versa sobre a teoria endossimbiôn-
tica, proposta pela bióloga Lynn Margulis. Ele já 
fornece elementos que facilitam o resgate das de-
mais informações que sustentam a teoria, cujos 
aspectos serão solicitados.

O item a solicita os aspectos similares entre bacté-
rias e mitocôndrias, já que, segundo a teoria, as or-
ganelas derivam desses organismos. No caso, tra-
ta-se da membrana lipoproteica e do filamento de 
DNA como material genético próprio. Além disso, a 
mitocôndria, do mesmo modo que a bactéria, tam-
bém se reproduz de forma autônoma, independen-
temente da célula hospedeira. Essas similaridades 
sustentam o parentesco entre ambos.

O item b solicita a vantagem para as células hos-
pedeiras e para as bactérias primitivas que esta-
beleceram as primeiras relações. A resposta seria 
o fato de a célula hospedeira fornecer os meta-
bólitos intermediários, que serviriam à bactéria, 
e esta teria mais energia disponível resultante da 
quebra desses metabólitos.

O item c solicita a outra organela de origem su-
postamente simbiótica. É provável que tenham 
sido os cloroplastos, que guardam o mesmo pa-
drão de similaridade com as bactérias fotossin-
tetizantes.

Para explorar

Livros
CHASSOT, Attico.   A Ciência através dos tempos. 2. ed. São Paulo: Moderna, 2004. (Coleção Polêmica)
Aborda a construção do conhecimento, mostrando como a ciência possibilitou à humanidade desvendar e ex-
plorar a natureza. Traça uma perspectiva histórica desde os primórdios da espécie humana até a exploração es-
pacial, destacando as relações da ciência com a filosofia, a religião e a arte. 

OLIVEIRA, Fátima.   Bioética: uma face da cidadania. 2. ed. São Paulo: Moderna, 2004. (Coleção Polêmica)
O avanço da pesquisa científica impõe reflexões sobre os limites da intervenção humana na natureza. A auto-
ra enfatiza antigos e modernos conflitos das biociências, ligados a temas como direitos humanos, cidadania e 
responsabilidade social, fundamentais no alvorecer do século XXI.

Site
<http://www.qmc.ufsc.br/quimica/pages/especiais/revista_especiais_vitaminas.html> 
Acesso em: 26 mar. 2009.
Página do Departamento de Química da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), em formato de re-
vista, que caracteriza os grupos de vitaminas e apresenta suas funções, seus precursores, as doses diárias reco-
mendadas e os efeitos das hipovitaminoses, além das fórmulas moleculares.

Filme
Cosmos  , episódio 2: Uma voz na sinfonia cósmica. Carl Sagan. Produção: KCET e Carl Sagan 
Productions-BBC-Polytel International. 
O astrônomo Carl Sagan apresenta algumas ideias sobre a origem da vida e a evolução das espécies por meio 
de exemplos e simulações, como a da clássica experiência de Miller. 
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cos cobertos com gaze e frascos descobertos, 
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rótrofo sobrevivesse na Terra primitiva? 
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lação a esse tipo particular de lipídio, é correto 
afirmar que:
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menta a eficiência da passagem do sangue no 
interior dos vasos sanguíneos, acarretando a ar-
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que a colisão teria causado a dispersão de grande 
quantidade de sedimentos na atmosfera, afetan-
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diretamente da luz, como os autótrofos, ficariam 
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demais heterótrofos. A única alternativa correta 
é a b.
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postamente simbiótica. É provável que tenham 
sido os cloroplastos, que guardam o mesmo pa-
drão de similaridade com as bactérias fotossin-
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CHASSOT, Attico.   A Ciência através dos tempos. 2. ed. São Paulo: Moderna, 2004. (Coleção Polêmica)
Aborda a construção do conhecimento, mostrando como a ciência possibilitou à humanidade desvendar e ex-
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de exemplos e simulações, como a da clássica experiência de Miller. 
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Viver`uma`vida`antes`de`iniciar`outra:
um`debate`sobre`a`gravidez`na`adolescência

O`que`você`vai`fazer 

Você e sua classe organizarão um debate 
sobre Gravidez na adolescência, visando 
conscientizar os jovens e toda a comunidade 
escolar (colegas, pais, professores e funcionários) 
sobre as consequências da maternidade ou da 
paternidade precoces.

O debate deverá contar com alunos e 
representantes da escola — professores, por 
exemplo. Poderá contar também com outros 
convidados, que possam contribuir para o debate: médicos, psicólogos ou outros 
profissionais da saúde, jornalistas, representantes de ONGs, etc. 

O professor dividirá a classe em grupos. Cada grupo ficará responsável por parte do 
trabalho.

Equipe 1: pesquisa`de`dados
A equipe responsável pela pesquisa de dados deve produzir um material que sirva 
de base para a elaboração de perguntas para as entrevistas.
A questão da gravidez na adolescência costuma ser tratada de modo diferenciado 
pelos especialistas. Muitos dados são disponibilizados em secretarias e 
ministérios; outros constam em publicações por autores independentes. Além 
de resumir os dados, a equipe deverá consultar programas especiais de apoio 
à gestante e aos adolescentes nas diversas esferas de governo. A seguir são 
sugeridas algumas fontes.

Livros:`  Gravidez`e`adolescência, de Denise Leite Maia Monteiro et al. (Rio de 
Janeiro: Revinter, 2009); Gravidez`na`adolescência, de Celso Luiz Martins (São 
Paulo: DPL, 2005).

Filmes:`  O`aborto`dos`outros (de Carla Galo, 2008); Juno (de Jason Reitman, 2007).

Peça de teatro:`  O`despertar`da`primavera (de Franke Wedekind).

Páginas na ` internet: 
-  Centro`Latino-Americano`em`Sexualidade`e`Direitos`Humanos`(CLAM) <http://

www.clam.org.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?tpl=home>. Acesso em: 
10 mar. 2009. 

` ` -`B̀iblioteca`virtual`de`saúde`do`Ministério`da`Saúde 
<http://bvsms2.saude.gov.br/php/index.php>. Acesso em: 10 mar. 2009. 

` ` -`Èccos`Comunicação`em`Sexualidade 
<http://www.ecos.org.br/index2.asp>. Acesso em: 13 mar. 2009.

Equipe 2: análise`e`tabulação`dos`dados`e`das`pesquisas
Esta equipe ficará responsável por sistematizar os dados obtidos nas pesquisas 
pela equipe 1. Esses dados podem, por exemplo, ser agrupados por faixa etária, 
por região ou por categorias de respostas. Se os dados forem muitos, a equipe 
poderá solicitar orientação ao professor de Matemática sobre o modo de tratar 
as respostas. Sempre que possível, os dados devem ser agrupados sob a forma 
de tabelas e gráficos. Em seguida, eles podem ser comparados com as pesquisas 
realizadas pela equipe 1.

Equipe 3: elaboração`de`perguntas`a`serem`feitas`aos`debatedores
Esta equipe ficará responsável por elaborar perguntas aos debatedores a partir 
dos dados obtidos nas pesquisas feitas pelas duas primeiras equipes. As perguntas 
devem ser sempre de caráter impessoal, sem particularizar casos. Observe os 
seguintes exemplos sobre como elaborar perguntas.

Qual a idade que o Sr. ou a Sra. julga mais conveniente para os jovens iniciarem 
a vida sexual?

Pesquisas apontam que os jovens iniciam a vida sexual por volta de x anos. 
Como o Sr. ou a Sra. avalia esse dado?

Equipe 5: divulgação`do`evento
Essa equipe será responsável pelos convites 
feitos tanto para o público, como para os 
debatedores e alunos de outras classes.
Podem-se elaborar cartazes que chamem 
a atenção para o tema, a data e o local de 
realização. O cartaz também deve informar 
a presença dos convidados e a área de 
atuação de cada um. Essa mesma equipe 
poderá também elaborar uma carta de 
agradecimento aos convidados pela 
participação, ao final.

Equipe 4: organização`do`debate
Cada componente ficará responsável pela execução de parte do trabalho relativo ao 
evento. O grupo deverá também decidir: (1) a duração do debate; (2) o número de 
convidados; (3) quais serão os convidados; (4) o tempo que cada um deles terá para 
falar; (5) se os convidados farão perguntas entre si ou se apenas responderão às 
perguntas feitas pela plateia. No primeiro caso, deve ser previsto tempo para réplicas 
ou tréplicas; (6) como o público fará as perguntas: se oralmente ou por escrito.
É importante a eleição de um mediador para iniciar o debate. A ele cabe apresentar 
cada um dos debatedores e medir o tempo de cada intervenção. Deve também 
conduzir a palavra, garantindo que todos possam se expressar sem interrupções. 
Procedimentos como esse fazem com que o evento transcorra de forma respeitosa 
e democrática. 
O debate deve ocorrer dentro do cronograma e do espaço da escola. Data e local 
devem ser previamente combinados com os professores e com a direção, de modo 
a envolver um número de pessoas compatível com o espaço disponível.

Avaliação do projeto 

Uma vez concluído o projeto, as equipes e o professor podem se reunir para 
avaliar os resultados. Considerem critérios como: o número de pessoas presentes, 
a profundidade do debate, o número de depoimentos e o número de pessoas que 
compareceram. Discutam outros critérios que denotem a qualidade do trabalho 
produzido pelas equipes.

O professor, por sua vez, poderá avaliar o envolvimento das equipes e de cada 
estudante, individualmente. 

Debatedores:

Local e data:

DEBATE
GRAVIDEZ 

NA 
ADOLESCÊNCIA

Exemplos de cartazes-convite 
para o debate. 

Exemplo`de`debate`na`escola.
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Páginas na ` internet: 
-  Centro`Latino-Americano`em`Sexualidade`e`Direitos`Humanos`(CLAM) <http://

www.clam.org.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?tpl=home>. Acesso em: 
10 mar. 2009. 

` ` -`B̀iblioteca`virtual`de`saúde`do`Ministério`da`Saúde 
<http://bvsms2.saude.gov.br/php/index.php>. Acesso em: 10 mar. 2009. 

` ` -`Èccos`Comunicação`em`Sexualidade 
<http://www.ecos.org.br/index2.asp>. Acesso em: 13 mar. 2009.

Equipe 2: análise`e`tabulação`dos`dados`e`das`pesquisas
Esta equipe ficará responsável por sistematizar os dados obtidos nas pesquisas 
pela equipe 1. Esses dados podem, por exemplo, ser agrupados por faixa etária, 
por região ou por categorias de respostas. Se os dados forem muitos, a equipe 
poderá solicitar orientação ao professor de Matemática sobre o modo de tratar 
as respostas. Sempre que possível, os dados devem ser agrupados sob a forma 
de tabelas e gráficos. Em seguida, eles podem ser comparados com as pesquisas 
realizadas pela equipe 1.

Equipe 3: elaboração`de`perguntas`a`serem`feitas`aos`debatedores
Esta equipe ficará responsável por elaborar perguntas aos debatedores a partir 
dos dados obtidos nas pesquisas feitas pelas duas primeiras equipes. As perguntas 
devem ser sempre de caráter impessoal, sem particularizar casos. Observe os 
seguintes exemplos sobre como elaborar perguntas.

Qual a idade que o Sr. ou a Sra. julga mais conveniente para os jovens iniciarem 
a vida sexual?

Pesquisas apontam que os jovens iniciam a vida sexual por volta de x anos. 
Como o Sr. ou a Sra. avalia esse dado?

Equipe 5: divulgação`do`evento
Essa equipe será responsável pelos convites 
feitos tanto para o público, como para os 
debatedores e alunos de outras classes.
Podem-se elaborar cartazes que chamem 
a atenção para o tema, a data e o local de 
realização. O cartaz também deve informar 
a presença dos convidados e a área de 
atuação de cada um. Essa mesma equipe 
poderá também elaborar uma carta de 
agradecimento aos convidados pela 
participação, ao final.

Equipe 4: organização`do`debate
Cada componente ficará responsável pela execução de parte do trabalho relativo ao 
evento. O grupo deverá também decidir: (1) a duração do debate; (2) o número de 
convidados; (3) quais serão os convidados; (4) o tempo que cada um deles terá para 
falar; (5) se os convidados farão perguntas entre si ou se apenas responderão às 
perguntas feitas pela plateia. No primeiro caso, deve ser previsto tempo para réplicas 
ou tréplicas; (6) como o público fará as perguntas: se oralmente ou por escrito.
É importante a eleição de um mediador para iniciar o debate. A ele cabe apresentar 
cada um dos debatedores e medir o tempo de cada intervenção. Deve também 
conduzir a palavra, garantindo que todos possam se expressar sem interrupções. 
Procedimentos como esse fazem com que o evento transcorra de forma respeitosa 
e democrática. 
O debate deve ocorrer dentro do cronograma e do espaço da escola. Data e local 
devem ser previamente combinados com os professores e com a direção, de modo 
a envolver um número de pessoas compatível com o espaço disponível.

Avaliação do projeto 

Uma vez concluído o projeto, as equipes e o professor podem se reunir para 
avaliar os resultados. Considerem critérios como: o número de pessoas presentes, 
a profundidade do debate, o número de depoimentos e o número de pessoas que 
compareceram. Discutam outros critérios que denotem a qualidade do trabalho 
produzido pelas equipes.

O professor, por sua vez, poderá avaliar o envolvimento das equipes e de cada 
estudante, individualmente. 

Debatedores:

Local e data:

DEBATE
GRAVIDEZ 

NA 
ADOLESCÊNCIA

Exemplos de cartazes-convite 
para o debate. 

Exemplo`de`debate`na`escola.

Atividades  

Páginas finais  

Fechamento de capítulo 
Ciência, tecnologia e sociedade``

Rede de conceitos``

Fechamento de unidade 
Vestibular e Enem``

Projeto Protagonista``
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O que está dentro da caixa?
 A  Objetivo

Formular e testar hipótese para descobrir quais objetos existem 
dentro de um caixa fechada.

 B  Material
caixa de sapato com tampa 

fita adesiva 

pequenos objetos como chaves, pilhas, clipes de papel,  

tubos de cola, réguas, bolas de gude, borracha, guizos, etc.

 C  Procedimentos
 1. Forme uma equipe de quatro ou cinco integrantes. Um dos 

integrantes deve, sem que os demais vejam, colocar alguns 
objetos dentro da caixa e fechá-la com fita adesiva.

 2. Os outros integrantes vão tentar descobrir o conteúdo da caixa, 
sem abri-la. Para isso, eles devem partir de hipóteses e previsões. 
Por exemplo: se houver pilhas, espera-se que elas rolem quando 
a caixa for balançada de um lado a outro, enquanto os guizos 
devem fazer barulho. Se a caixa estiver pesada, ela pode conter 
objetos como pilhas, chaves e moedas.

 3. Cada integrante testa as hipóteses manipulando a caixa fechada.
 4. Ao fim dessa etapa, os integrantes da equipe discutem entre si 

e elaboram uma lista de todos os objetos que acreditam estar 
presentes na caixa.

 D  Resultados
 1. O integrante que escolheu os objetos abre a caixa e todos 

comparam a lista que fizeram com o conteúdo dela.

Como testar uma hipótese?
 A  Objetivo

Propor e realizar um experimento para testar uma hipótese.

 B  Material
Quatro vasos. Você pode usar garrafas plásticas cortadas. 

Sementes de feijão ou milho 

Solo 

 C  Procedimentos
 1. Um pesquisador deseja testar a seguinte hipótese: o 

desenvolvimento das raízes das plantas sempre ocorre 
para baixo, independentemente da posição em que a semente é 
colocada no vaso. Que tipo de experimento pode ser realizado 
para testar essa hipótese? Que resultados devem ser encontrados 
se a hipótese estiver correta?

 2. No caderno, escrevam os procedimentos utilizados para fazer 
esse experimento.

 D  Resultados
 1. Após uma semana, observem as sementes e anotem os 

resultados obtidos.

 1.  Quais objetos foram mais 
facilmente descobertos? 
Quais foram mais difíceis 
de descobrir? Por quê?

Discussão

 1.  A hipótese do pesquisador 
está correta? Justifique.

Discussão

47

Atividades

a) Essa molécula pertence a que grupo de substân-
cia?

b) Qual o nome da ligação que une as subunidades 
dessa molécula?

c) Em qual estrutura celular ela é encontrada? Que 
função ela exerce?

A figura abaixo representa uma molécula de car-10. 
boidrato.

Por que o gelo boia? Qual propriedade da água ex-1. 
plica tal fenômeno?

A tabela a seguir apresenta a composição média de 2. 
músculos e cérebro humano.

Qual molécula corresponde ao espaço hachurado? 

Que diferença tridimensional existe entre um ácido 3. 
graxo saturado e outro insaturado com o mesmo 
número de átomos de carbono? 

Responda às perguntas abaixo sobre o DNA.4. 
a) Que agente físico pode produzir a separação das 

cadeias de uma molécula de DNA? 
b) Que nome recebe esse fenômeno?
c) Que tipo de ligações químicas é afetada nesse 

processo? 

Observe o modelo molecular a seguir e responda 5. 
às perguntas.
a) Que tipo de molécu la 

é representada por 
esse modelo?

b) Qual é o nome de ca  da 
unidade consti tuinte 
dessa molécula? 

c) De que elementos 
são compostas es-
sas unidades?

Tipos de moléculas Músculos Cérebro

\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\ 72% 78%

Lipídios 5% 10%

Proteínas 18% 8%

Carboidratos 1% 1%

Outras`substâncias`orgânicas 3% 2%

Sais`minerais 1% 1%

consumo regular (e desnecessário) de suplemen-
tos vitamínicos. Sintomas agudos da intoxicação 
incluem náuseas e vômitos, visão turva e perda 
de coordenação muscular. O quadro crônico inclui 
alterações hepáticas (fígado), alterações ósseas e 
descamação cutânea.
Leia as alternativas abaixo e escreva a correta no 
caderno.
a) O texto trata apenas dos problemas causados 

pela carência de vitaminas.
b) O texto trata apenas dos problemas causados 

pelo excesso de vitaminas.
c) O texto trata de problemas causados pela carên-

cia e pelo excesso de sais minerais.
d) O primeiro parágrafo trata de uma avitamino-

se, enquanto o segundo trata de uma hipervi-
taminose. 

e) O primeiro parágrafo trata de uma hipervita-
minose, enquanto o segundo trata de uma avi-
taminose.

Por que é recomendável ingerir suplementos vitamí-7. 
nicos somente sob prescrição médica? Que tipo de 
dieta devemos ter a fim de ingerir essas substâncias 
na quantidade correta? 

Cite alguns fatores que podem modificar a atividade 8. 
de uma enzima. Por que a desnaturação em geral in-
terfere na função da enzima? 

A figura abaixo representa a molécula de celulose.9. 

Fonte: MCILWAIN e BACHELARD. Biochemistry and the Central Nervous 
System Churchill, London, 1985.

Qual dos seguintes carboidratos corresponde a 
essa molécula: maltose, sacarose ou amido?

A deficiência de ácido fólico leva a uma anemia 6. 
sem alteração das células vermelhas do sangue. 
O ácido fólico, encontrado em vários alimentos, 
foi inicialmente isolado de folhas de espinafre 
(daí o nome fólico: de folhas). Essa vitamina, en-
tretanto, é destruída pelo cozimento.
Já o excesso de vitamina A pode ser fatal. Uma 
forma comum de desenvolver essa doença é o 
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Atividades e exercícios 
sobre o tema do capítulo.

Práticas de Biologia
Atividades práticas 
relacionadas ao tema do 
capítulo. Pode ser um 
jogo, um experimento, 
a construção de um 
objeto, etc.
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